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EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

SOCIEDADE AMIGOS E COLABORADORES DO IMIRIM
A SER REALIZADA EM 08 DE MARÇO DE 2025

O Diretor Presidente da SOCIEDADE AMIGOS E COLABORADORES DO IMIRIM, usando das atribuições que 
lhe confere o Estatuto Social, convoca todos os associados, para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária e 
Extraordinária na sede desta Associação, Rua Miguel Roque nº. 90, Imirim, São Paulo (SP), CEP 02472-060, a 
realizar-se no dia 08 de março do ano de 2025, em primeira convocação com a presença de maioria absoluta 
dos associados às 12:00 horas. Não havendo quórum necessário, será realizada uma segunda convocação 
às 13:00 horas, com a presença de qualquer número de associados, de acordo com os preceitos eleitos no 
Estatuto desta Associação, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:
 a) Exclusão de associados preferenciais;
 b) Apresentação, discussão e aprovação do novo Estatuto Social;
 c) Assuntos gerais.

São Paulo, 05 de fevereiro de 2025.
Diretor Presidente

Sr. Guido Rocchi

Casos respiratórios graves
seguem em alta após volta às aulas

Nacional
Jornal O DIA SP
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Advogados de Bolsonaro pedem 83
dias para apresentar defesa ao Supremo

Os casos de Síndrome Res-
piratória Aguda Grave - SRAG
- entre crianças e adolescentes
de até 14 anos permanecem em
alta após a volta às aulas no
Distrito Federal e em cinco es-
tados: Goiás, Espírito Santo,
Rio de Janeiro, São Paulo e Ser-
gipe.

É o que aponta a última edi-
ção do Boletim Infrogripe, di-
vulgado na quinta-feira (20), no
Rio de Janeiro, pela Fiocruz. O
termo SRAG designa os casos
de síndrome gripal que evolu-
em com comprometimento da

função respiratória, geralmente
exigindo hospitalização.

“As crianças passam mais
tempo em ambientes fechados
e em maior contato, favorecen-
do a transmissão dos vírus res-
piratórios”, explica a pesquisa-
dora Tatiana Portella. O boletim
acende também um alerta para
as infecções por vírus sincicial
respiratório - VSR - no Distrito
Federal e em Goiás, o que tem
provocado aumento de casos
de SRAG entre bebês de até
dois anos.

Geralmente, o VSR circula

mais durante o inverno, mas so-
mente este ano foram registra-
dos mais de 460 casos de SRAG
motivados pelo vírus em todo
o país, com 16 mortes.

Covid-19
No entanto, a covid-19 con-

tinua sendo a infecção viral
mais letal: as mortes por SRAG
este ano passam de  mil e mais
de 81% dos óbitos com diag-
nostico confirmado de algum
vírus foram causados por co-
vid-19. A maioria das vítimas era
de idosas.

Em quatro estados, a pes-
quisa observou aumento de ca-
sos com sinais característicos
de covid-19: Mato Grosso, Ro-
raima, Sergipe e Tocantins, e
neste último chama atenção a
quantidade de ocorrências en-
tre jovens e adultos.

Além disso, sete unidades
federativas apresentam níveis
de alerta ou risco nas tendênci-
as de curto e longo prazo, inde-
pendente da causa: Amazonas,
Distrito Federal, Goiás, Rondô-
nia, Roraima, Sergipe e Tocan-
tins. (Agência Brasil)

Os advogados do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro pediram na
quinta-feira (20) um prazo de 83
dias para que possam apresen-
tar a defesa contra a denúncia
na qual que ele foi acusado de
liderar uma organização crimino-
sa para dar um golpe de Estado.

Segundo a defesa, esse é o
mesmo número de dias que o
procurador-geral da República,
Paulo Gonet, teve para escrever
a denúncia. Os advogados in-
vocaram o princípio da parida-
de de armas no processo crimi-
nal para requerer o mesmo que
a acusação teve para analisar as
provas.

O pedido foi direcionado ao
ministro Alexandre de Moraes,
relator do caso, que na quarta-
feira (19) abriu prazo de 15 dias
para que as defesas se manifes-
tem contra a denúncia, que fora
tornada pública no dia anterior.
No mesmo despacho, ele deter-
minou a retirada do sigilo sobre
a delação premiada do tenente-

coronel Mauro Cid, que emba-
sou a denúncia.

Caso Moraes não aceite os
83 dias solicitados, os advoga-
dos pedem a concessão de pra-
zo em dobro, de 30 dias, para
que Bolsonaro possa se defen-
der, diante da grande quantida-
de de documentos e provas a
serem analisados. “De fato, não
só estamos diante de feito am-
plo e complexo, mas também de
processo que conta com diver-
sos réus e autos ainda físicos”,
argumentou a defesa.

Os advogados Paulo Cunha
Bueno, Celso Vilardi e Daniel
Tesser apontaram ainda o que
seriam lacunas no material pro-
batório passado à defesa. No
HD entregue aos defensores
não constam, por exemplo, o
espelhamento do aparelho ce-
lular do próprio Bolsonaro, tam-
pouco os diálogos encontrados
no celular do coronel Mauro
Fernandes, cujos trechos foram
citados na denúncia.

“Afinal, é mesmo evidente
que, ao contrário do que está
sendo presumido, não existe
aqui ‘amplo acesso a todos os
elementos probatórios’”, afir-
maram os advogados.

Outro ponto questionado
pela defesa foi o fato de Mora-
es ter aberto o mesmo prazo de
15 dias para todos os denunci-
ados, simultaneamente, incluin-
do o delator. A lei sobre colabo-
ração premiada dá o direito de o
réu se manifestar por último, de-
pois do colaborador. O ministro
disse, contudo, que tal direito
não se aplica à fase de defesa
prévia, em que os advogados
contestam uma denúncia.

Os advogados discordaram
no ponto, alegando que a lei é
clara ao determinar que o réu
tem o direito de se manifestar
após o delator “em todas as fa-
ses processuais”, de modo a
permitir o contraditório.

Bolsonaro foi denunciado
na terça-feira (18) pelo procura-

dor-geral da República, Paulo
Gonet, por tentativa de golpe de
Estado, entre outros crimes.
Outras 33 pessoas também fo-
ram denunciadas, incluindo
Mauro Cid.

O ex-presidente ainda foi
denunciado como sendo líder
de uma organização criminosa
armada, formada em grande par-
te por militares da reserva e da
ativa, que estaria preparada para
romper a ordem constitucional
e usar a violência para manter o
ex-presidente no poder.

Outros crimes imputados
aos denunciados foram os de
dano qualificado, agravado pelo
uso de violência e grave amea-
ça ao patrimônio da União, e a
deterioração de patrimônio tom-
bado. Estes ilícitos estão rela-
cionados aos ataques de 8 de
janeiro de 2023, quando apoia-
dores de Bolsonaro invadiram
e depredaram as sedes dos Três
Poderes, em Brasília. (Agência
Brasil)

A companhia aérea Latam
informou que a aeronave que
realizava o voo LA3367 (Rio de
Janeiro/Galeão-São Paulo/Gua-
rulhos), que decolou às 10h35
da quinta-feira (20), retornou ao
aeroporto da capital fluminen-
se após um bird strike (colisão
com pássaro). O pouso ocor-
reu às 11h04, e o voo que iria
para São Paulo foi cancelado.
A parte da frente do avião fi-
cou destruída.

“A Latam lamenta os trans-
tornos causados e informa que
está oferecendo a assistência
necessária para todos os clien-
tes impactados, que serão rea-
comodados em voos da com-
panhia previstos para a quinta
e a sexta-feira (20 e 21). Por fim,
a Latam reitera que adota todas
as medidas de segurança téc-
nicas e operacionais para ga-
rantir uma viagem segura para
todos”, diz nota divulgada pela
empresa.

Voo da Latam retorna
ao Galeão após avião
colidir com pássaro

Em seu Linkedin, o diretor
executivo da Latam, Jerome Ca-
dier, comentou o incidente e
disse podia apostar que a pri-
meira ação na justiça contra a
companhia aérea, pedindo inde-
nização por dano moral por can-
celamento do voo chegaria
“amanhã mesmo”.

“Hoje um desabafo! Agora
há pouco, mais uma colisão com
pássaro (bird strike, na aviação).
A aeronave voltou em seguran-
ça, mas obviamente o voo foi
cancelado, atrapalhando a vida
de todos os passageiros, e ob-
viamente da cia [companhia]
aérea também. Posso apostar
com vocês que a primeira ação
na justiça contra a cia aérea,
pedindo indenização por dano
moral por cancelamento deste
voo vai chegar amanhã
mesmo…e assim segue a avia-
ção brasileira…a pergunta é:
quem paga a conta?”, escreveu
o executivo.  (Agência Brasil)

Cid diz que juiz do TSE ajudou a
espionar Alexandre de Moraes

O tenente-coronel Mauro
Cid, ex-ajudante de ordens do ex-
presidente Jair Bolsonaro, disse,
em depoimento de delação pre-
miada, que o ministro Alexandre
de Moraes foi monitorado por um
juiz que atuava no Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) em 2022,
época na qual o ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF)
presidia a Justiça Eleitoral.

A confirmação está em um dos
vídeos da delação, cujo sigilo foi
retirado na quinta-feira (20) após
a Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) denunciar o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro e mais 33 inves-
tigados no inquérito do golpe.

No início do depoimento,

Moraes, que presidiu a delação,
perguntou a Mauro Cid se ele ti-
nha conhecimento das ações que
foram realizadas para monitorá-lo.

Cid disse que cumpriu or-
dens de Bolsonaro e repassou a
determinação para que fossem
obtidas informações sobre Ale-
xandre de Moraes.

“Solicitei ao coronel Câmara
[um dos denunciados]. Não sei
quem era o contato dele. Nunca
perguntei. O que eu sei era aque-
le ministro, aquele elemento do
TSE”, afirmou o tenente-coronel.

Após a confirmação, o pró-
prio ministro pediu a palavra e afir-
mou que o juiz foi identificado. O
nome ainda não foi divulgado.

“Não é um ministro, é um juiz
que nós identificamos”, confir-
mou Moraes.

Na quarta-feira (19), a retira-
da do sigilo dos depoimentos
escritos também confirmou que
Moraes foi monitorado em outros
momentos.

“Indagado sobre o motivo da
determinação feita pelo então
presidente Jair Bolsonaro para
que fosse realizado o acompa-
nhamento do ministro Alexandre
de Moraes, respondeu que um
dos motivos foi o fato de que o
então presidente havia recebido
uma informação de que o general
Mourão estaria se encontrando
com o ministro Alexandre de

Moraes, em São Paulo.”
De acordo com a denúncia

apresentada pela Procuradoria-
Geral da República (PGR), além
do monitoramento de Moraes,
Bolsonaro estava ciente e con-
cordou com o planejamento e a
execução de ações para assassi-
nar o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva, o vice-presidente Geral-
do Alckmin e o ministro do STF
Alexandre de Moraes.

Segundo o procurador-geral
da República, Paulo Gonet, o pla-
no intitulado “Punhal Verde
Amarelo” foi arquitetado e leva-
do ao conhecimento do então
presidente da República. (Agên-
cia Brasil)

Premiê português
defende uso de

energia limpa em
cadeias de produção
O primeiro-ministro de Por-

tugal, Luiìs Montenegro, afir-
mou, na quinta-feira (20), que
os negócios que o país fechar
devem privilegiar energia limpa
em suas cadeias de produção.
A declaração foi dada durante
o Fórum Econômico Brasil-Por-
tugal, realizado na sede da Fede-
ração das Induìstrias do Estado
de SaÞo Paulo (Fiesp), e que con-
tou com a participação de diver-
sas autoridades, entre as quais,
o vice-presidente da República
e ministro do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Servi-
ços, Geraldo Alckmin.

“Nós todos devemos produ-
zir, preferencialmente, com ener-
gia que não seja nociva ao meio
ambiente”, disse Montenegro,
em discurso no qual apontou
ainda a ocorrência de situações
que devem ser evitadas para
não haver “constrangimentos”.
Montenegro fez a declaração
logo após comentário de um re-
presentante brasileiro que sali-
entou o protagonismo do petró-
leo entre produtos que o Brasil
exporta.

De acordo com as Redes
Energéticas Nacionais (REN), a
fonte de energia elétrica no país
foi majoritariamente de energia
renovável em 2024 (71%). De 1º
a 27 de janeiro deste ano, o pa-
drão permaneceu bastante pró-

ximo, com 72%, sendo 34% de
energia eólica, 28% de energia
hídrica, 5% de energia solar e
5% de biomassa. A produção a
gás natural representou 14% do
consumo.

Além de sinalizar para a ne-
cessidade urgente de abando-
nar os combustíveis fósseis,
Montenegro citou aspectos
que considera fundamentais
para aproximar Brasil e Portu-
gal enquanto parceiros comer-
ciais. Para o primeiro-ministro
português, é preciso que haja
linhas de crédito e formas de as
empresas obterem financiamen-
to, além de um regime que favo-
reça a qualificação de recursos
humanos.

Outros elementos citados
por Montenegro como parte in-
tegrante de um cenário mais
promissor são taxas alfandegá-
rias e “regras justas”. Ele de-
fendeu também o interesse por
“menos complexidade” e “me-
nos burocracia”.

“Queremos exportar mais
para o Brasil e investir mais nele,
mas queremos também que o
Brasil nos ajude nisso”, disse o
premiê. “Queremos essa reci-
procidade”, acrescentou Mon-
tenegro, que indicou a constru-
ção civil como um dos ramos
com demanda em alta, atual-
mente.  (Agência Brasil)

Lula recebe indígenas do Xingu
e promete visita ao território

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva recebeu um grupo de
indígenas da etnia Yawalapiti,
um dos 16 grupos étnicos que
habitam a Terra Indígena do
Xingu, no Mato Grosso. O en-
contro ocorreu na quinta-feira
(20), no Palácio da Alvorada,
onde Lula cumpriu agenda pela
manhã.

Durante o encontro, segun-
do nota do Palácio do Planalto,

o presidente discutiu temas per-
tinentes ao território, como se-
gurança alimentar, mudanças
climáticas e fortalecimento das
culturas. A TI do Xingu ocupa
uma área de mais de 2,6 milhões
de hectares, em uma zona de
transição entre o Cerrado e a
Amazônia, onde vivem mais de
5,5 mil indígenas de diferentes
etnias: Yawalapiti ,  Aweti,
Ikpeng, Kaiabi, Kalapalo, Ka-

maiurá, K)´sêdjê, Kuikuro,
Matipu, Mehinako, Nahukuá,
Naruvotu, Wauja, Tapayuna,
Trumai e Yudja.

Participaram do encontro o
Cacique Tapi Yawalapiti, Anuiá
Yawalapiti (coordenador do Pon-
tão de Culturas Indígenas), La-
ppa Yawalapiti (coordenador do
Pontão de Culturas Indígenas) e
Juliano George Basso (coordena-
dor da Aldeia Multiétnica).

Ainda de acordo com o Pla-
nalto, Lula se comprometeu em
visitar a Terra Indígena do Xingu
ainda este ano, para aprofundar
as discussões e anunciar medi-
das. Na ocasião, o presidente
deve visitar o Cacique Raoni
Metuktire, para prestar homena-
gens ao líder Kayapó, reconhe-
cido internacionalmente pela de-
fesa dos direitos dos povos indí-
genas. (Agência Brasil)

Kirton Bank S.A. - Banco Múltiplo
CNPJ no 01.701.201/0001-89  –  NIRE 35.300.560.426

Ata da Reunião da Diretoria realizada em 30.12.2024
Aos 30 dias do mês de dezembro de 2024, às 14h, reuniram-se, na sede social, Núcleo Cidade de 
Deus, Prédio Prata, 4o andar, Vila Yara, Osasco, SP, os membros da Diretoria da Sociedade sob a 
presidência do senhor Cassiano Ricardo Scarpelli que convidou o senhor Vinicius Urias Favarão 
para secretário. Durante a reunião, os diretores registraram o pedido de renúncia formulado pelo 
senhor José Gomes Fernandes, Diretor da Sociedade, em carta desta data (30.12.2024), cuja 
transcrição foi dispensada, a qual ficará arquivada na sede da Sociedade para todos os fins de 
direito. Nada mais foi tratado, encerrando-se a reunião e lavrando-se esta Ata que, aprovada pelos 
diretores participantes, será encaminhada para que assinem eletronicamente, ficando registradas 
as ausências dos senhores Oswaldo Tadeu Fernandes, Marcos Daniel Boll e Antonio Campanha 
Junior, todos em férias. aa) Cassiano Ricardo Scarpelli, Vinicius Urias Favarão, Affonso Correa 
Taciro Junior, Vinícius Panaro e Danilo Luís Damasceno. Declaração: Declaramos para os devidos 
fins que a presente é cópia fiel da Ata lavrada no livro próprio e que são autênticas, no mesmo 
livro, as assinaturas nele apostas. Kirton Bank S.A. - Banco Múltiplo. aa) Presidente: Cassiano 
Ricardo Scarpelli; Secretário: Vinicius Urias Favarão. Certidão - Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico - JUCESP - Certifico o registro sob o número 46.971/25-7, em 4.2.2025. a) Aloizio 
E. Soares Junior - Secretário Geral em exercício.

Banco Bradesco Financiamentos S.A.
CNPJ no 07.207.996/0001-50  –  NIRE 35.300.113.420

Ata da Reunião da Diretoria realizada em 30.12.2024
Aos 30 dias do mês de dezembro de 2024, às 16h, reuniram-se, na sede social, Núcleo Cidade de 
Deus, Prédio Prata, 4o andar, Vila Yara, Osasco, SP, CEP 06029-900, os membros da Diretoria da 
Sociedade, sob a presidência do senhor José Ramos Rocha Neto, que convidou o senhor Francisco 
Henrique França Fernandes para secretário. Durante a reunião, os diretores registraram o pedido 
de renúncia formulado pelo senhor José Gomes Fernandes, Diretor da Sociedade, em carta desta 
data (30.12.2024), cuja transcrição foi dispensada, a qual ficará arquivada na sede da Sociedade 
para todos os fins de direito. Nada mais foi tratado, encerrando-se a reunião e lavrando-se esta Ata 
que, aprovada pelos diretores presentes, será encaminhada para assinatura eletrônica, ficando 
registradas as ausências dos senhores Oswaldo Tadeu Fernandes, Marcos Valério Tescarolo, 
Antonio Campanha Junior e Marcos Daniel Boll, todos em férias. aa) José Ramos Rocha Neto, 
Francisco Henrique França Fernandes, Vinícius Panaro, Affonso Correa Taciro Junior e Danilo 
Luís Damasceno. Declaração: Declaramos para os devidos fins que a presente é cópia fiel da 
Ata lavrada no livro próprio e que são autênticas, no mesmo livro, as assinaturas nele apostas. 
p.p. Banco Bradesco Financiamentos S.A. aa) Dagilson Ribeiro Carnevali e Marcelo Fonseca. 
Certidão - Secretaria de Desenvolvimento Econômico - JUCESP - Certifico o registro sob o número 
55.108/25-8 em 14.2.2025. a) Aloizio E. Soares Junior - Secretário Geral.

CASAR.COM SITE DE CASAMENTOS E EVENTOS S.A.
CNPJ 08.713.221/0001-19 – NIRE 35.221.368.026

Ata de Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária Realizada em 20 de Março de 2024
Data, Horário e Local: 20/03/2024, às10h, na sede social na cidade de São Paulo/SP. Convocação e Presença: Dispensada, 
nos termos do artigo 124, parágrafo 4º da Lei n. 6.404/76. Mesa: A assembleia foi presidida pela Sra. Camila Bauducco Nunes 
Piccini e secretariada pelo Sr. Fabio Novaes de Camillo. Deliberações Tomadas por Unanimidade: Após os esclarecimentos 
e discussões necessárias, os acionistas titulares da totalidade das ações representativas do capital social da Companhia, 
decidiram: Em Assembleia Geral Ordinária: 6.1 Demonstrações financeiras da Companhia relativas ao exercício social 
parcial, findo em 30/09/2023, e período remanescente de 2023 findo em 31/12/2023: Após a leitura dos documentos 
mencionados na ordem do dia, que foram colocados à disposição de todos os acionistas, trinta dias antes, postos em discussão 
e votação, os acionistas, por unanimidade de votos e sem quaisquer restrições, aprovaram, integralmente e sem ressalvas, as 
contas da Diretoria e as Demonstrações Financeiras da Companhia do exercício social findo em 31/12/2023. 6.2. Destinação 
do lucro líquido apurado pela Companhia no exercício social findo em 30/09/2023: Os acionistas, por unanimidade de 
votos e sem quaisquer restrições, aprovaram integralmente e sem ressalvas, a absorção do lucro acumulado de 2022 no valor 
de R$12.056.823,78, considerando o prejuízo acumulado de (-R$ 2.701.045,25) e o ajuste de exercícios anteriores de 
R$14.403,31, resultando no lucro acumulado inicial de 2023 no valor de R$9.370.181,84. Em 30/09/2023, o lucro acumulado 
de R$21.224.441,61 foi absorvido pelo ajuste de exercícios anteriores de (-R$586.011,43) e descontado das reservas de lucros 
de 20% do Capital Social, equivalente a (-R$338.690,96), ficando o lucro acumulado de R$20.299.739,22, o qual foi 
integralmente distribuído proporcionalmente à participação de cada sócios, resultando em um lucro acumulado de R$0,00. 
(Conforme anexo 01 - anexar o balanço de setembro de 2023). 6.3. Destinação do lucro líquido apurado pela Companhia 
no exercício social findo em 31/12/2023: Os acionistas, por unanimidade de votos e sem quaisquer restrições, aprovaram 
integralmente e sem ressalvas, a distribuição total do lucro líquido no montante de R$ 4.006.150,61, proporcionalmente à 
participação de cada sócio, resultando em um lucro acumulado de R$0,00 (Conforme anexo 02 - anexar o balanço de 
dezembro de 23). Encerramento: Nada mais. Mesa: Camila Bauducco Nunes Piccini, Fabio Novaes de Camillo. Acionistas: 
Lucabe Administração e Participações LTDA. P: Camila Bauducco Nunes Piccini, Paula Perez Raimo, Fabio Novaes de 
Camillo, Maycon Santos Correa,  Amabely Pereira. Validador: Anderson Caetano Lira. JUCESP Nº 61.671/25-3 em 19/02/2025. 
Aloizio Epifanio Soares Junior.

BEM - Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda.
Empresa da Organização Bradesco

CNPJ 00.066.670/0001-00 
Sede: Cidade de Deus - Prédio Prata - 4º Andar - Vila Yara - Osasco - SP

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras Resumidas.

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS RESUMIDAS DA BEM - DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS LTDA., RELATIVAS AO EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024
Aviso: As demonstrações financeiras apresentadas a seguir são demonstrações financeiras resumidas e não devem ser consideradas isolada-

mente para a tomada de decisão. O entendimento da situação financeira e patrimonial da companhia demanda a leitura das demonstrações financeiras 
completas auditadas, elaboradas na forma da legislação societária e da regulamentação contábil aplicável.

As demonstrações financeiras completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do auditor independente, estão disponíveis nos seguintes 

endereços eletrônicos:

a) na página do jornal “Jornal O DIA SP” na internet, no endereço eletrônico: https://www.jornalodiasp.com.br; e

b) Relações com Investidores: www.bradesco.com.br/ri.

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA RESUMIDA - Em Reais mil

Caixa Líquido Proveniente/(Utilizado) nas Atividades Operacionais ...........................  195.599 215.743 21.482
Caixa Líquido Proveniente/(Utilizado) nas Atividades de Financiamento ...................  (32.851) (32.851) (308)
Aumento/(Redução) Líquido de Caixa e Equivalentes de Caixa ............................  162.749 182.892 21.174      
Caixa e Equivalentes de Caixa - Início do Período ...........................................................  249.557 229.414 208.240
Caixa e Equivalentes de Caixa - Fim do Período ..............................................................  412.306 412.306 229.414
Aumento/(Redução) Líquido de Caixa e Equivalentes de Caixa ............................  162.749 182.892 21.174      

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras Resumidas.

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras Resumidas.

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS RESUMIDAS

1) CONTEXTO OPERACIONAL
A BEM - Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda. (BEM DTVM ou Instituição) é uma instituição financeira que tem por objetivo efetuar ope-
rações de intermediação no mercado aberto, além de gerir e administrar recursos de terceiros.

É parte integrante da Organização Bradesco, utilizando-se de seus recursos administrativos e tecnológicos, e suas demonstrações financeiras devem 
ser entendidas neste contexto.

2) APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições autorizadas a 
funcionar pelo Banco Central do Brasil (Bacen), advindas da Resolução BCB no 2/20 do Banco Central do Brasil (Bacen), e as diretrizes emanadas das 
Leis no 4.595/64 (Lei do Sistema Financeiro Nacional) e no 6.404/76 (Lei das Sociedades por Ações), com as respectivas alterações introduzidas pelas 
Leis no 11.638/07 e no 11.941/09. Para a contabilização das operações, foram utilizadas as normas e instruções do Conselho Monetário Nacional (CMN) 
e do Bacen.

A Administração declara que as divulgações realizadas nas demonstrações financeiras da Instituição evidenciam todas as informações relevantes, 
utilizadas na sua gestão e que as práticas contábeis foram aplicadas de maneira consistente entre os períodos.

As demonstrações financeiras incluem estimativas e premissas, tais como: estimativas do valor justo de determinados instrumentos financeiros, 
provisões fiscais e perdas por redução ao valor recuperável (impairment) de ativos não financeiros. Os resultados efetivos podem ser diferentes 
daqueles estabelecidos por essas estimativas e premissas.

Alguns números incluídos neste relatório foram submetidos a ajustes de arredondamento, assim sendo, os valores indicados como totais em alguns 
quadros podem não ser a soma aritmética dos números que os precedem.

As demonstrações financeiras foram aprovadas pela Diretoria em 20 de fevereiro de 2025.

3) PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
As políticas e os métodos contábeis utilizados na preparação das demonstrações financeiras completas auditadas equivalem-se àqueles aplicados às 
demonstrações financeiras referentes ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2023.

4) TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
a) Classificação da carteira por categoria

Em 31 de dezembro - R$ mil    
 2024 2023    
Disponibilidades em moeda nacional.............................................................................................................. 352 1.892
Total de disponibilidades (caixa).................................................................................................................. 352 1.892
Cotas de fundos de investimentos (1) ............................................................................................................. 411.954 227.522
Total de caixa e equivalentes de caixa ....................................................................................................... 412.306 229.414

(1) Montante aplicado em fundos exclusivos da Organização Bradesco.

b) Resultado de operações com títulos e valores mobiliários

R$ mil      
 2o Semestre Acumulado em 31 de dezembro      
 2024 2024 2023      
Rendas com aplicações em fundos de investimentos ....................................................  15.370 28.451 31.415
Total ..........................................................................................................................................  15.370 28.451 31.415

c) Instrumentos financeiros derivativos

A Instituição não operou com instrumentos financeiros derivativos durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 31 de dezembro de 2023.

5) PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a) Capital social

O capital social no montante de R$ 98.000 mil (em 31 de dezembro de 2023 - R$ 98.000 mil), é composto por 98.000.000 de cotas (em 31 de dezembro 
de 2023 - 98.000.000), com valor nominal de R$ 1,00 cada.

b) Movimentação do capital social

 Quantidade de cotas R$ mil        
 2024 2023 2024 2023        
Início do período .................................................................................... 98.000.000 82.000.000 98.000 82.000
Aumento de capital com reserva (1) .................................................... - 16.000.000 - 16.000
Final do período ..................................................................................... 98.000.000 98.000.000 98.000 98.000

(1) Em 28 abril de 2023 foi aprovado o Instrumento Particular de Alteração do Contrato Social o aumento de Capital Social de R$ 16 milhões, mediante 
a capitalização de parte do saldo da conta de “Reserva de Lucros - Estatutária”, com a criação de 16 milhões de cotas, do valor nominal de R$ 1,00 
cada uma, que foram atribuídas ao sócio-cotista Banco Bradesco BBI S.A., com a concordância do sócio-cotista Banco Bradesco S.A.

c) Reservas de lucros

Em 31 de dezembro - R$ mil    
 2024 2023    
Reservas de lucros ............................................................................................................................................ 119.842 111.915
- Reserva legal (1) ................................................................................................................................................ 12.115 10.503
- Reserva estatutária (2) .................................................................................................................................... 107.727 101.412

(1) Constituída obrigatoriamente à base de 5% do lucro líquido do exercício, até atingir 20% do capital social realizado, ou 30% do capital social, 
acrescido das reservas de capital. Após esse limite a apropriação não mais se faz obrigatória. A reserva legal somente poderá ser utilizada para 
aumento de capital ou para compensar prejuízos; e

(2) Visando à manutenção de margem operacional compatível com o desenvolvimento das operações ativas da Sociedade, pode ser constituída em 
100% do lucro líquido remanescente após destinações estatutárias, sendo o saldo limitado a 80% do Capital Social Integralizado. No caso de o 
saldo das reservas de lucros ultrapassarem o limite previsto, a Reunião de Sócios-Cotistas deliberará sobre o excesso por meio da integralização 
como aumento de capital social ou na distribuição de dividendos.

 2o Semestre Acumulado em 31 de dezembro      
 2024 2024 2023      

d) Dividendos e juros sobre o capital próprio
Aos Sócios-Cotistas estão assegurados juros sobre o capital próprio e/ou dividendo mínimo obrigatório, em cada exercício, que somados não seja 
inferior a 1% do lucro líquido ajustado, nos termos da legislação societária. Fica a Diretoria autorizada a declarar e pagar dividendos intermediários, 
especialmente semestrais e mensais, utilizando-se das contas de Reservas de Lucros existentes, e, podendo ainda, autorizara distribuição de lucros a 
título de juros sobre o capital próprio em substituição total ou parcial aos dividendos intermediários, ou, em adição aos mesmos.
O cálculo dos dividendos relativo ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024 está demonstrado a seguir:

 R$ mil % (1)    
Lucro líquido ....................................................................................................................................................... 32.233
(-) Reserva legal - 5% sobre o lucro ................................................................................................................ (1.612)
Base de cálculo ................................................................................................................................................... 30.621
Dividendos propostos ........................................................................................................................................ 306 1%
Dividendos deliberados com reservas de lucros - Estatutária (2)............................................................. 24.000
Total de dividendos em 31 de dezembro de 2024 ................................................................................... 24.306
Total de dividendos em 31 de dezembro de 2023 ................................................................................... 350 1%

(1) Percentual dos dividendos em relação à base de cálculo; e
(2) Conforme ata de deliberação dos sócios-cotistas realizado em 18 de abril de 2024 foi deliberado o pagamento de dividendos no valor de 

R$ 24.000 mil, mediante a utilização de parte do saldo da conta “Reservas de Lucros - Estatutária”.

e) Lucro básico por cota
O lucro básico por cota é calculado mediante a divisão do lucro líquido atribuído aos cotistas da Instituição, pela quantidade total de cotas.

6) RECEITA DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS
R$ mil      

 2o Semestre Acumulado em 31 de dezembro      
 2024 2024 2023      
Administração de fundos de investimento .......................................................................  41.173 93.583 105.577
Outras .......................................................................................................................................  3.432 6.697 5.587
Total ..........................................................................................................................................  44.605 100.280 111.164

7) OUTRAS DESPESAS ADMINISTRATIVAS
R$ mil      

 2o Semestre Acumulado em 31 de dezembro      
 2024 2024 2023      
Serviços de terceiros .............................................................................................................  25.624 62.108 72.543
Serviços técnicos especializados ........................................................................................  882 1.905 831
Doações ....................................................................................................................................  172 172 -
Serviços do sistema financeiro ............................................................................................  44 87 73
Publicações ..............................................................................................................................  17 33 47
Outras .......................................................................................................................................  210 297 220
Total ..........................................................................................................................................  26.949 64.602 73.714

8) OUTRAS INFORMAÇÕES
a) Resultados recorrentes e não recorrentes
De acordo com a Resolução BCB no 2/2020 (Artigo 34) e política de avaliação e mensuração de eventos não recorrentes da Instituição, apresentamos 
abaixo os resultados recorrentes e não recorrentes dos períodos:
Não houve resultados não recorrentes para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 31 de dezembro de 2023.

b) Gerenciamento de riscos
A atividade de gerenciamento de riscos é altamente estratégica em virtude da crescente complexidade dos serviços e produtos, e da globalização dos 
negócios da Organização. O dinamismo dos mercados nos conduz a um constante aprimoramento desta atividade, na busca das melhores práticas.
A Organização Bradesco exerce o controle corporativo dos riscos de modo integrado e independente, preservando e valorizando o ambiente de deci-
sões colegiadas, desenvolvendo e implementando metodologias, modelos, ferramentas de mensuração e controle.
A BEM DTVM, como parte integrante da Organização adota a estrutura de gerenciamento de riscos desta, no gerenciamento de risco de crédito, de 
mercado, de liquidez e operacional.

c) Normas, alterações e interpretações de normas aplicáveis em períodos futuros 
Resolução BCB no 352/23, aplicável a partir de 1o de janeiro de 2025
Dispõe sobre os conceitos e os critérios contábeis aplicáveis a instrumentos financeiros, bem como para a designação e o reconhecimento das opera-
ções de hedge, substitui entre outras normas a Resolução no 2.682, a Resolução no 3.533, a Circular no 3.068 e a Circular no 3.082.

(i) Classificação e Mensuração - Ativos Financeiros
A Resolução BCB no 352/23 traz um novo tratamento para classificação e mensuração de ativos financeiros, no qual a entidade deve fundamentar no 
modelo de negócio que reflita como a Organização gerencia os seus ativos, com o objetivo de gerar fluxos de caixa e o Teste SPPJ, que avaliará as 
características dos fluxos de caixa e orientará na classificação dos ativos financeiros.
Os ativos financeiros serão classificados em uma das três categorias de mensuração descritas a seguir:
• Custo amortizado: Ativos financeiros que são mantidos para coleta de fluxos de caixa contratuais, os quais representam somente o pagamento do 

principal e juros em datas especificadas. Estes ativos são ajustados por qualquer expectativa de perda de crédito;
• Valor Justo por meio de Outros Resultados Abrangentes (VJORA): Ativos financeiros que são mantidos para coleta de fluxos de caixa contratuais 

para venda, os quais representam somente o pagamento de principal e juros. Alterações no valor justo destes ativos são registradas em outros 
resultados abrangentes, exceto pelo reconhecimento de impairment, receita de juros, dividendos e variação cambial que são reconhecidos direta-
mente no resultado do exercício (exceto variação cambial relativo a instrumentos patrimoniais nos quais a instituição tenha utilizado a faculdade 
prevista nos artigos no 6 da Resolução BCB no 352/23); e

• Valor Justo por meio do Resultado (VJR): Ativos financeiros que não atendem aos critérios para serem mensurados ao custo amortizado ou VJORA 
e demais ativos para negociação ou geridos na base do valor justo.

No reconhecimento inicial de instrumentos patrimoniais de outra entidade, não houve designação na categoria valor justo em outros resultados 
abrangentes. Adicionalmente, no reconhecimento inicial de ativos financeiros, também não houve a designação na categoria valor justo no resultado, 
com o objetivo de eliminar ou reduzir significativamente inconsistência de mensuração ou de reconhecimento contábil que possa ocorrer em decor-
rência da mensuração em bases diferentes de ativos ou passivos, cuja avaliação conjunta faça parte de estratégia já existente no reconhecimento 
inicial, ou do reconhecimento de ganhos e perdas nesses ativos.

(ii) Classificação - Passivos financeiros
A Resolução BCB no 352/23 define que:
Os passivos financeiros devem ser classificados na categoria custo amortizado, exceto caso sejam:
I - Derivativos que sejam passivos, os quais devem ser classificados na categoria valor justo no resultado;
II - Passivos financeiros gerados em operações que envolvam empréstimo ou aluguel de ativos financeiros, os quais devem ser classificados na cate-
goria valor justo no resultado;
III - Passivos financeiros gerados pela transferência de ativo financeiro, que devem ser mensurados e reconhecidos conforme os critérios de baixa e 
da transferência de passivos financeiros;
IV - Compromissos de crédito e créditos a liberar, que devem ser reconhecidos e mensurados considerando os seus respectivos aspectos de provisão 
para perdas esperadas associadas ao risco de crédito; e
V - Garantias financeiras prestadas, que, após o reconhecimento inicial, devem ser mensuradas pelo maior valor entre:
a) a provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito; e
b) o valor justo no reconhecimento inicial menos o valor acumulado da receita reconhecida de acordo com a regulamentação específica.

É vedada a reclassificação de passivos financeiros.

(iii) Transição
As mudanças nas políticas contábeis resultantes da adoção da Resolução BCB no 352/23 foram aplicadas prospectivamente na data de aplicação 
inicial:
− A Organização optou pela isenção facultada pela Norma de não reapresentar informações comparativas de períodos anteriores decorrentes das 

alterações na classificação e mensuração de instrumentos financeiros nas demonstrações financeiras referentes aos períodos do ano de 2025.
A Administração avaliou e concluiu que não houve impactos pela adoção dos critérios contábeis estabelecidos pela Resolução BCB no 352/23.

d) Eventos subsequentes
Não houve eventos subsequentes que, requeiram ajustes ou divulgações, nas demonstrações financeiras encerradas em 31 de dezembro de 2024.

Geane Braga de Melo 
Contadora - CRC 1SP273494/O-7

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO RESUMIDA - Em Reais mil

BALANÇO PATRIMONIAL RESUMIDO EM 31 DE DEZEMBRO - Em Reais mil
Ativo  2024 2023       
Disponibilidades .......................................................................................................................................................   352 1.892
Instrumentos Financeiros ......................................................................................................................................   418.840 236.419
Títulos e Valores Mobiliários ....................................................................................................................................   411.954 227.522
Outros Instrumentos Financeiros ............................................................................................................................   6.886 8.897
Créditos Tributários ................................................................................................................................................   550 512
Outros Ativos.............................................................................................................................................................   62 418

Total do Ativo ............................................................................................................................................................   419.804 239.241

Passivo  2024 2023       
Instrumentos Financeiros ......................................................................................................................................   180.890 2.083
Outros Instrumentos Financeiros ............................................................................................................................   180.890 2.083
Provisões ....................................................................................................................................................................   5.060 7.003
Outras Provisões .........................................................................................................................................................   5.060 7.003
Outros Passivos ........................................................................................................................................................   16.012 20.240
Total do Passivo ........................................................................................................................................................   201.962 29.326
Patrimônio Líquido
Capital Social ...............................................................................................................................................................   98.000 98.000
Reservas de Lucros ....................................................................................................................................................   119.842 111.915
Total do Patrimônio Líquido .................................................................................................................................   217.842 209.915
Total do Passivo e Patrimônio Líquido ..............................................................................................................   419.804 239.241

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO RESUMIDA - Em Reais mil

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE RESUMIDA - Em Reais mil

Receitas da Intermediação Financeira ...........................................................................   15.370 28.451 31.415
Resultado de Operações com Títulos e Valores Mobiliários..........................................   15.370 28.451 31.415
Resultado da Intermediação Financeira ........................................................................   15.370 28.451 31.415
Outras Receitas/(Despesas) Operacionais ...................................................................   12.932 25.285 23.329
Receita de Prestação de Serviços .......................................................................................   44.605 100.280 111.164
Despesas Administrativas .....................................................................................................   (26.949) (64.602) (73.714)
Despesas Tributárias..............................................................................................................   (4.157) (9.067) (12.029)
Outras Receitas Operacionais ..............................................................................................   298 310 52
Outras Despesas Operacionais ............................................................................................   (814) (1.536) (2.019)
Despesas com Outras Provisões .........................................................................................   (51) (100) (125)
Resultado Operacional .......................................................................................................   28.302 53.736 54.744
Resultado antes da Tributação sobre o Lucro ............................................................   28.302 53.736 54.744
Imposto de Renda e Contribuição Social ...........................................................................   (11.374) (21.503) (17.819)        
Lucro Líquido .........................................................................................................................   16.928 32.233 36.925
Lucro básico por lote de mil cotas em R$ .....................................................................   172,74 328,91 376,79        

Saldos em 31 de dezembro de 2022 ................................................. 82.000 8.657 92.683 - 183.340             
Aumento de Capital com Reservas ...................................................... 16.000 - (16.000) - -
Lucro Líquido ............................................................................................ - - - 36.925 36.925
Destinações: - Reservas ......................................................................... - 1.846 34.729 (36.575) -
             - Dividendos Propostos ................................................. - - - (350) (350)
             - Juros Sobre o Capital Próprio .................................... - - (10.000) - (10.000)             
Saldos em 31 de dezembro de 2023 ................................................. 98.000 10.503 101.412 - 209.915             
Lucro Líquido ............................................................................................ - - - 32.233 32.233
Destinações: - Reservas ......................................................................... - 1.612 30.315 (31.927) -
             - Dividendos Propostos ................................................. - - - (306) (306)
             - Dividendos Deliberados com Reservas .................... - - (24.000) - (24.000)             
Saldos em 31 de dezembro de 2024 ................................................. 98.000 12.115 107.727 - 217.842             
Saldos em 30 de junho de 2024 ........................................................ 98.000 11.268 91.806 - 201.074             
Lucro Líquido ............................................................................................ - - - 16.928 16.928
Destinações: - Reservas ......................................................................... - 847 15.921 (16.768) -
             - Dividendos Propostos ................................................. - - - (160) (160)             
Saldos em 31 de dezembro de 2024 ................................................. 98.000 12.115 107.727 - 217.842             

 Capital Reservas de Lucros Lucros         
Eventos Social Legal Estatutária Acumulados Totais           

  2o Semestre  Acumulado em 31 de dezembro        
  2024 2024 2023         

 2o Semestre Acumulado em 31 de dezembro      
 2024 2024 2023      
Lucro Líquido do Período...................................................................................................  16.928 32.233 36.925
Itens que podem ser Reclassificados para o Resultado .................................................  - - -
Itens que não podem ser Reclassificados para o Resultado .........................................  - - -
Resultado Abrangente do Período .................................................................................  16.928 32.233 36.925

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras Resumidas.

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras Resumidas.

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

As demonstrações financeiras completas referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024 e o relatório do auditor independente sobre essas demonstrações financeiras estão disponíveis também no seguinte endereço eletrônico: Relações com Investidores: www.bradesco.com.br/ri.
O referido relatório do auditor independente sobre essas demonstrações financeiras foi emitido em 20 de fevereiro de 2025, sem ressalvas.


